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especial
dia da consciência negra

Identidade e Luta nos Jornais
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Na oitava edição do MuseCom em Rede:
Conectando Acervos, vamos falar sobre a luta pelo
reconhecimento do 20 de novembro como dia da
Consciência Negra. Em 2021, o Dia da
Consciência Negra completa 50 anos! Você já
conhece esta data? Já pensou na importância dela
para todos nós? 
É sobre essas e outras questões que vamos
refletir lendo as páginas dos jornais de nosso
acervo. Pegue o seu café ou chá, sente em um
lugar agradável e abra seu jornal!
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dia da consciência negra
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As comemorações que lembravam o fim da escravidão aconteciam no dia 13
de maio. Em 13 de maio de 1888, a Princesa Isabel assinava a Lei Áurea, que
extinguia a escravidão no Brasil.
Começaram a surgir, no entanto, questionamentos sobre esta data. Em 1970,
Oliveira Silveira, Antônio Carlos Côrtes, Ilmo da Silva e Vilmar Nunes
começaram a se reunir para forma o Grupo Palmares. Este grupo realizava
estudos deartes, literatura e teatro e tinha como um dos seus principais
objetivos lutar pelo direito de contar uma outra história do povo negro
brasileiro. Uma história diferente daquela contada nas comemorações de 13
de maio, onde os negros submissos deviam sua liberdade ao gesto redentor
da princesa. Nessa luta por uma outra história que valorizasse a identidade e
a consciência negra, utilizaram sua arte,  poesia e escrita. E os jornais foram
espaços importantes de reivindicação do dia 20 de novembro como data da
Consciência Negra.

20 de novembro
20 de

novembro

Zumbi: herói
nacional



Correio do Povo de 21 de

novembro de 1971 - Texto de

Oliveira Silveira

Você já ouviu falar dele?  Se

quiser saber mais vá para a

página 12.



a mensagem de palmares
Por que não
valorizamos 

os quilombolas que
lutaram contra a

escravidão?



 
 
 
 

O que você acha das razões apresentadas para defender
Zumbi como herói?

 
Que mensagem a luta de Zumbi e dos Quilombolas 

 transmite para você? 
 
 

espaço do leitor
Este é o seu espaço, leitor, para dar sua opinião sobre o texto
de Oliveira Silveira.  Também queremos saber o quanto você
conhece de Zumbi e do Quilombo dos Palmares.



A epopéia de palmares (cont.) 



jornal: lugar de debate
Nessa parte do texto, Oliveira Silveira

responde a afirmações de Gilberto Freire
publicadas em outros jornais. Os jornais 

 são espaços onde pessoas com
diferentes opiniões escrevem

argumentos para defender suas ideias e,
muitas vezesdiscordar de outras. Ter

esse espaço de debate seja no jornal ou
nas redes sociais é muito importante

para analisarmos um tema de diferentes
pontos de vistas.



20 de novembro 



espaço do leitor
O que achou do texto? O que mais chamou sua atenção? Ele

te trouxe reflexões? Quais?  
 
 

Por que é importante divulgar e valorizar a história negra de
luta e resistência hoje?

 
Será que o exemplo de pessoas lutando por sua dignidade e

por sua liberdade é importante para todos os brasileiros,
independente de sua cor?

 
 
 



Esperamos que tenhas gostado da leitura desse jornal e que o texto tenha
acrescentado informações importantes em sua vida. 
Como Oliveira Silveira enfatizou, a celebração do Quilombo dos Palmares,
em 20 de Novembro, traz várias mensagens importantes para todos nós. O
exemplo de Palmares  é essencial para mostrar que os negros não
aceitaram passivamente a escravidão, mas sim lutaram muito por sua
liberdade. É um exemplo que também nos faz pensar sobre nossa
realidade. Devemos aceitar as desigualdades, preconceitos ou lutar para
mudar isso? 

Por isso te convidamos a seguir o exemplo de Oliveira Silveira  e colocar
sua voz no "jornal". Queremos te ouvir! Escreva nas suas redes sociais  uma
mensagem  a partir de:

Dia da Cosciência Negra por uma sociedade sem...

e coloque aqui todas as discriminações e violencias racistas que você
gostaria  que acabassem.

Não esqueça de marcar o MuseCom
@visitemuseCom



 

Este é Oliveira Silveira, poeta
negro, nascido em 1941, em

Rosário do Sul, no Rio
Grande do Sul.

Conhecido como poeta da Consciência
Negra. Publicou diversos livros de

poesia como Germinou, 1968; Banzo,
Saudade Negra, 1970; Pêlo

Escuro, 1977; Roteiro dos Tantãs,
1981; Anotações à Margem,

1994; Bandone do Caverá, 2009. Oliveira Silveira

 
 

Formou-se em Letras – pela
Universidade Federal do Rio
Grande do Sul, UFRGS. Foi

professor de português e
literatura no ensino médio.

Escrevia para jornais e
atuava no movimento negro.

Suas pesquisas e suas
poesias nos deixam um

legado de valorização da
identidade negra e da luta

por igualdade.
 
 



para saber mais

https://www.ufrgs.br/oliveirasilveira/

Em 2021, a filha de Oliveira Silveira, a professora Naiara Oliveira
anunciou a criação do Instituto Oliveira Silveira. O Instituto guarda

não só suas obras poéticas como também extenso material de
pesquisa. Este material será disponibilizado no site abaixo:


